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    People say to write about what you know. I’m here to tell you, no one wants to read that, cos you don’t know anything. So write about something you don’t know. And don’t be scared, ever.




    Toni Morrison (1931-2019)


  




  

    INTRODUÇÃO




    Uma parte de mim é todo mundo




    outra parte é ninguém




    fundo sem fundo




    uma parte de mim é multidão




    outra parte estranheza e solidão




    uma parte de mim pesa, pondera




    outra parte delira




    uma parte de mim almoça e janta




    outra parte se espanta




    uma parte de mim é permanente




    outra parte se sabe de repente




    uma parte de mim é só vertigem




    outra parte linguagem




    traduzir uma parte na outra parte




    que é uma questão de vida e morte




    será arte?




    (GULLAR, Traduzir-se, 1980).




    Esta análise trata da questão identitária dos chamados cidadãos globais, que, independentemente de suas razões, transitam pelo mundo e, principalmente, de como suas identidades são transformadas, uma vez que essas pessoas talvez nem saibam mais a que lugar pertencem. Verificaremos esse tema no romance Americanah (2013), de Chimamanda Ngozi Adichie, por meio da desconstrução e reconstrução da identidade da personagem nigeriana Ifemelu que vai estudar nos Estados Unidos e retorna após quinze anos ao seu país de origem.




    Com essa análise, pretendemos verificar na obra de Adichie, tendo como principal fonte de pesquisa os blogs escritos pela protagonista dentro do romance, como esse cidadão que transita pelo mundo se deixa, num primeiro momento, influenciar-se pelos costumes, cultura e língua desse novo lugar em um processo de adaptação para, mais tarde, desconstruir e construir uma nova identidade. Verificamos, igualmente, a questão identitária presente na obra, coincidente com a da própria autora – identidade partilhada – uma vez que Adichie, assim como Ifemelu, também é nigeriana e se mudou para os Estados Unidos para estudar.




    Apesar de termos lido a obra na versão original, para as transposições das citações, optamos por usar a tradução já existente por uma questão de praticidade. Porém, nem sempre concordamos com o texto da tradução em português, então, sugerimos uma versão nossa em português.




    Chimamanda Ngozi Adichie nasceu em Enugu, Nigéria, em 1977, e se tornou uma das autoras nigerianas mais importante da atualidade. Adichie é ativista, autora de livros e contos na língua inglesa. Entre seus romances, podemos destacar: Purple Hibiscus (Hibisco roxo) publicado em 2003; Half of a Yellow Sun (Meio sol amarelo), publicado em 2006. Seus livros já foram traduzidos em mais de trinta idiomas e seus contos publicados em inúmeros periódicos, como as revistas New Yorker e Granta. Seu quarto romance é Americanah, vencedor do National Book Critics Circle Award, e foi publicado em 2013. Essa obra foi selecionada pelo New York Times como uma das dez melhores no mesmo ano. A autora divide seu tempo entre a Nigéria e os Estados Unidos, pois além de escritora, ela também profere palestras acadêmicas em universidades em ambos os países.




    Em toda a sua obra, Adichie trata de assuntos atuais, assim como em suas palestras, fazendo com que as pessoas reflitam sobre as suas atitudes no mundo. Em 2009, Adichie concedeu uma palestra com o título: The Danger of a Single Story (O perigo da história única), que se tornou um dos TED Talks mais visualizados, nele, a autora pede para que prestemos atenção para as outras histórias que um povo, país e etc. tenham para nos contar. Já em 2012, ela proferiu a palestra chamada We Should All Be Feminists (Sejamos todos feministas), que foi publicado como livro dois anos depois. Nessa palestra, Adichie convida todas as pessoas a ser feministas, ou seja, não há divisão de raça ou gênero, o que conta é a empatia pela causa.




    Seu livro mais recente foi publicado em 2017 e se chama Dear Ijeawele Or a Feminist Manifesto in Fifteen Suggestions, no Brasil o livro foi lançado com o título, Para educar crianças feministas. Dentre os escritores que a influenciaram, podemos destacar dois que, assim como ela, também eram nigerianos e escreviam na língua inglesa, Chinua Achebe, também conhecido como o pai da literatura nigeriana moderna, nasceu na década de 1930 e faleceu no ano da publicação de Americanah, em 2013 e Flora Nwapa, que nasceu no ano de 1931 e faleceu em 1993, era professora e escritora.




    Em Americanah, Adichie aborda diversos temas que se relacionam com identidade e, dentre eles, e de maior interesse em nossas pesquisas, displacement1. Questões que julgamos ser importantes pelo momento em que vivemos hoje: imigrações e migrações; pessoas que se refugiam de guerras; por falta de oferta de emprego em seu país de origem; por questões políticas e/ou religiosas; e outras ainda estão em busca de um intercâmbio para estudar em outro país etc.




    Devido à globalização tardia ou à nova globalização, período que estamos vivendo atualmente, esse trânsito de uma cultura para outra se tornou mais comum e temos a impressão de que houve um encurtamento entre o tempo e o espaço, pois conseguimos viajar de um país a outro mais rapidamente.




    Para tal análise, focamos na personagem central dessa obra, Ifemelu, que escolheu sair de seu país porque queria ter mais oportunidades de emprego e estudo. Sua tia, Uju, deu-lhe uma bolsa de estudos para estudar nos Estados Unidos, pois precisava de alguém para cuidar de seu filho enquanto trabalhava e cursava Medicina, então Ifemelu aproveitou a oportunidade. À época, Ifemelu tinha um namorado chamado Obinze, que pelos livros que lera, tinha apreço pelos Estados Unidos e sonhava em um dia poder estudar nesse país, porém seu destino fora traçado de uma maneira diferente e Obinze foi à Inglaterra, por essa e outras razões, as vidas dos dois tomaram rumos diferentes até se reencontrarem em Lagos, na Nigéria.




    Sendo assim, verificamos no decorrer da narrativa a questão de uma identidade partilhada que fora influenciada por outros costumes e culturas, e também o sentimento de displacement que pode ser despertado nesse indivíduo que se vê inserido em uma cultura diferente da sua e sofre o período de adaptação. Ainda que esse indivíduo tenha a chance de voltar ao seu país de origem, ele perceberá que aquele lugar não será mais o mesmo e, por sua vez, sua percepção também, ou seja, verá que não fora apenas o espaço que fora transformado, mas também sua visão em relação àquele lugar a partir de suas novas vivências, podendo, assim, sentir-se deslocalizado em seu próprio país. Por outro lado, quando esse indivíduo está no país em que escolheu viver, sente falta de seu “verdadeiro lar”, sentimento, esse, que chamamos de homesickness (saudades de casa2): “O sentimento de se ter saudades de casa significa o sonho do pertencimento; de ser, por uma vez, do lugar, não meramente estar dentro dele.” (BAUMAN, 1996, p. 30)3.




    Entre os sentimentos de estarmos longe de casa, ou seja, daquele lugar que estabelecemos como nosso verdadeiro lar e refúgio, há também o de belonging4, Há a possibilidade de se sentir pertencente tanto ao seu lugar de origem quanto ao que escolheu morar, ou ainda, a nenhum deles, vai depender da relação que esse indivíduo estabeleceu com os lugares pelos quais passou, de como se adaptou a eles (se é que se adaptou), pois entendemos que cada indivíduo vive e sente essas experiências de maneiras distintas.




    Podemos acrescentar ainda o sentimento de homelessness5, que está diretamente relacionado com as migrações, isto é, um sujeito que muda de lugar constantemente, provavelmente, sentir-se-á sem lugar, como se não tivesse um lar para si.




    A voz da protagonista é expressa principalmente por meio de um blog sobre raça que passa a escrever depois de um tempo morando nos Estados Unidos, incentivada por amigos, chamado: Raceteenth or Various Observations About American Blacks (Those Formerly Known as Negroes) by a Non-American Black (Raceteenth6 ou observações diversas sobre negros americanos (antigamente conhecidos como crioulos) feitas por uma negra não americana). Depois de retornar à Nigéria, Ifemelu continuou a escrever em seu blog, mas com um título diferente: The Small Redemptions of Lagos (As pequenas redenções de Lagos).




    Nesse blog, Ifemelu desabafa criticamente sobre as experiências pelas quais passou sendo negra, mas não afro-americana nos Estados Unidos; escreve sobre a experiência de descobrir-se negra, pois até então, isso não era uma preocupação na vida dela, e observa que os hispânicos não são considerados brancos nos Estados Unidos, independentemente da cor da pele que tenham.




    Quando perguntada em uma entrevista para a International Author’s Stage (2014), Adichie disse que queria ter escrito muitas coisas sobre racialidade no romance, mas queria fazer isso de maneira que a narrativa não ficasse truncada. Pensando na estratégia que usaria para tal feito, ela teve a ideia de inserir um blog ao longo da narrativa, pois entendeu que nos expressamos de uma maneira diferente, ou seja, a linguagem usada em um blog é mais direta e informal se compararmos a de um romance.




    




    

      

        1 A partir de agora, esse termo que significa deslocalização, será tratado no inglês.


      




      

        2 A partir de agora, esse termo será tratado em inglês.


      




      

        3 Homesickness means a dream of belonging; to be, for once, of the place, not merely in. (Tradução nossa).


      




      

        4 A partir de agora, esse termo será tratado em inglês..


      




      

        5 A partir de agora, esse termo será tratado em inglês.


      




      

        6 Mantivemos o termo em inglês, pois na versão da obra traduzida está dessa maneira e por não termos encontrado um equivalente na língua portuguesa.


      


    


  




  

    OBJETIVOS: GERAL E ESPECÍFICOS




    Observando os temas que norteiam a nossa análise sobre um indivíduo que passa a se sentir deslocalizado por ter vivido em lugares tão diferentes, devemos mencionar também conceitos como home, mais especificamente homesickness, que é o sentimento de sentir saudades de casa, ou seja, saudades do seu país de origem, onde podemos ser nós mesmos; belonging, pois, passado um tempo distante de onde estão suas raízes, o indivíduo pode não se sentir pertencente a nenhum dos lugares pelos quais passou ou, até mesmo, sentir-se parte de mais de um lugar; e hibridismo, que trata da fusão e/ou desintegração da identidade de um indivíduo que passa a não ser mais a mesma de outrora, mas ainda tem características da original preservadas. Diante desses temas abordados, temos como objetivo geral:




    a) Demonstrar, com o romance Americanah, que é possível, mesmo tendo vivido em lugares distintos e tendo se adaptado àquele que não é o seu de origem, mantermos traços da nossa identidade se assim o desejarmos e, para tanto, buscamos expor as estratégias que Ifemelu usou durante o romance.




    O objetivo geral apresentado encaminha-nos para o levantamento de alguns objetivos específicos:




    a) Investigar quais foram os métodos que Ifemelu usou para desconstruir a sua identidade e reconstruí-la com nuances da antiga;




    b) Analisar o fato de Ifemelu se descobrir negra ao chegar aos Estados Unidos, pois até então sua raça não era uma questão;




    c) Demonstrar que o fato de a protagonista ter morado em dois países fez com que sua identidade fosse transformada para se transformar na identidade de hoje;




    d) Analisar o fato de que Ifemelu ter morado por mais de dez anos nos Estados Unidos a fez descobrir o sentimento de deslocalização, ao retornar à Nigéria, passou a se sentir deslocalizada, não somente na América, mas também em seu país de origem;




    e) Investigar que se sentir pertencente ou não aos lugares em que viveu é absolutamente comum em seres em trânsito pelo mundo;




    f) E, por fim, demonstrar que, consequentemente, pela dúvida de onde Ifemelu pertencia, ela também teria dificuldades em saber qual país, de fato, era o seu lar.




    Para tal análise e para um entendimento de cada um dos conceitos propostos acima, temos como aporte teórico os principais autores que tratam desses assuntos por serem não somente pesquisadores, mas por terem, assim como Adichie, vivido experiências de deslocamento e que dialogam entre si, dentre eles estão: Stuart Hall (1998; 2003), Homi Bhabha (1990; 1998) e Edward Said (1999). Para tratar de identidade e racialidade, contamos com as contribuições de Hall (1998; 2003), Bhabha (1990; 1998), Chris Barker (2004) e Raymond Williams (1983); globalização, recorremos a Anthony Giddens (1990) e à Jane Jackson (2014); hibridização tivemos as contribuições de Tomaz Tadeu Silva (2006) e Nestor Garcia Canclini (2003; 2007); displacement contamos o autor Said (1999); já para tratarmos de home, belonging e homesickness, recorremos a Bauman (1996) e a Hall (1998; 2003), entre outros.




    Destacamos os autores Hall, Bhabha e Said, pois tratam dos temas analisados nesta dissertação e por eles terem experienciado tais vivências, ou seja, além de discorrerem sobre a teoria, descrevem-na a partir de suas próprias experiências de vida em relação a tais problemas. Decidimos, então, fazer uma breve explanação sobre onde nasceram e viveram, uma vez que sabemos o quanto mudanças de um lugar para outro acarretam transformações em nossa identidade, que passa a ser partilhada.




    Stuart Hall nasceu em 1932, em Kingston, na Jamaica, estudou no Reino Unido e lá permaneceu. O teórico é reconhecido nos Estudos Culturais como o “pai do multiculturalismo” e acreditava que não era possível falar em identidade negra sem abordar identidades de gênero ou da globalização cultural. Um de seus estudos mais conhecidos e considerado inovador, realizado na década de 1970, trata do preconceito racial na mídia. Hall faleceu em 2014.




    Já Homi Bhabha nasceu na Índia, em 1949, estudou nos Estados Unidos e ficou conhecido como uma das figuras mais importantes dos estudos pós-colonialistas. Podemos destacar O local da cultura como uma das mais importantes obras para os Estudos Culturais, sem contar que desenvolveu conceitos como: hibridismo, macaqueação ou mímica, diferença e ambivalência. Para o autor, hibridismo são novas culturas que se formam a partir do multiculturalismo e que será mais explicado adiante; a questão da macaqueação ou mímica trata de uma imitação, ou seja, quase que uma repetição do outro, porém reconstruída: “[...] a mímica colonial é o desejo de um Outro reformado, reconhecível, como sujeito de uma diferença que é quase a mesma, mas não exatamente.” (BHABHA, 1998, p. 130); a diferença nos dita um padrão para determinarmos aquilo que é diferente e da ambivalência. Para Bhabha, o discurso da mímica é construído em torno de uma ambivalência que reconhece o outro, mas reformado, ou seja, os conceitos de mímica, diferença e ambivalência estão atrelados uns aos outros, podemos perceber isso quando ele diz: “[...] a mímica emerge como a representação de uma diferença que é ela mesma um processo de recusa.” (BHABHA, 1998, p. 131).




    Por fim, temos Edward Said, que nasceu em 1935, no lado palestino de Jerusalém, filho de árabes cristãos, mais tarde viveu nos Estados Unidos. Said foi um dos mais importantes críticos literários e culturais, escreveu dezenas de livros e de artigos sobre a questão palestina. Um dos livros mais importantes de sua carreira é Orientalismo – a invenção do Oriente pelo Ocidente (1978), que foi traduzido em trinta e seis idiomas e é considerado um dos textos fundadores dos estudos colonialistas. Said faleceu em 2003.




    Esta dissertação se divide em três capítulos, o primeiro, Referencial teórico, trata dos conceitos de identidade e racialidade, dentro desse mesmo tema trataremos da globalização e de suas quatro fases: hibridismo; displacement, belonging, homelessness e, por fim, home (lar)7.




    No segundo capítulo, Said e Ifemelu: seres deslocalizados, analisamos a questão identitária da personagem Ifemelu e se o fato de ela escrever um blog seria uma forma de ela conseguir entender melhor os Estados Unidos; assim como analisamos sua deslocalização em relação a esse país e à própria Nigéria, em comparação ao que o autor Said (1999) vivenciou em sua vida em decorrência de inúmeras migrações e imigrações. Dentro desse tema tratamos mais detalhadamente sobre o sentimento de displacement e home para esses cidadãos do mundo, assim como explanamos sobre a literatura africana; a obra Americanah; foco narrativo; personagem e, por fim, tratamos do blog.




    No terceiro capítulo, O blog e as identidades de Ifemelu, analisamos como a personagem desconstruiu e reconstruiu sua identidade a partir de suas experiências vividas nos Estados Unidos deixando-se misturar nessas várias “Ifemelus”, que, agora, havia dentro dela, e os subtemas: sonho; estereótipos; solidão; identidade; cabelo e o blog como parte de seu renascimento e reconhecimento.




    Para entendermos cada conceito tratado na presente análise, faremos uma breve explanação dos conceitos de identidade, racialidade, globalização, hibridismo, displacement, belonging, homelessness e home, visto que eles serão explicados, mais detalhadamente, no primeiro e segundo capítulos.




    Entendemos por identidade um processo, algo que está em constante mudança ao longo de nossas vidas de acordo com as influências que temos, de lugares pelos quais vivemos e pessoas que convivemos. Hall nos alerta sobre uma possível “crise de identidade”, uma vez que as consideradas antigas identidades, que antes estabilizavam a sociedade, estão em decadência, fazendo surgir novas identidades e, como consequência, fragmentando o indivíduo moderno que fora visto como sujeito unificado. (HALL, 1998, p. 7). Ainda sobre a questão da identidade, é importante lembrarmos que há sempre a relação do eu com o outro e como nos posicionamos diante desse outro que julgamos ser diferente de nós, a partir daquilo que foi convencionado a ser “normal”. Podemos entrar em conflito, tolerar ou respeitar aquilo que estabelecemos como fora do padrão, visto que tratar de identidade é também tratar das diferenças.




    Dentro do conceito de identidade, trataremos também de racialidade e para isso, nos basearemos nos autores Raymond Williams (1983) e Chris Barker (2004), que nos explicam didaticamente que essa questão surge a partir do momento em que os indivíduos passam a ser categorizados por raça, ou seja, como se houvesse uma raça pura determinada pelo sangue, cor de pele ou classe econômica. Então, racialidade passa a ser chamada de racismo, que como a palavra mesmo já diz: é o preconceito contra uma raça que julgamos diferente da nossa, propagando o ódio.




    Por globalização, entendemos que são os processos que atravessam fronteiras nacionais, integrando e conectando comunidades que tornam o mundo mais interconectado (GIDDENS, 1990, p. 64), fenômeno que trouxe mudanças tanto na economia como na tecnologia. Vale ressaltar que a globalização teve, pelo menos, quatro fases: a primeira foi na era colonial (que teve início na Europa, no século XIV); a segunda na era industrial (séculos XVIII e XIX); a terceira em meados dos anos 1990, que teve início no final da Segunda Guerra Mundial e foi até o final da Guerra Fria, e a quarta, que estamos vivendo – a era da tecnologia e comunicação midiática – cuja principal característica é a sensação de encurtamento das distâncias e a aceleração do tempo.




    Pelo conceito de hibridismo, entendemos que: “[...] (é um conceito) que envolve uma mistura de elementos culturais distintos que criam significados e identidades.” (BARKER, 2004, p. 89). Isso posto, a hibridação, tampouco, é sinônimo de fusão sem contradições, mas sim algo que nos ajuda a entender os conflitos gerados por essa fusão que nem sempre é harmoniosa. (CANCLINI, 2003, p. XVIII).




    O sentimento de displacement, por exemplo, é comum em pessoas que, escolhem ou não, morar em outro país, ou seja, quanto mais tempo elas passam fora de seu país de origem, maiores são as chances de elas se sentirem não inseridas ou até mesmo deslocadas, como diz Said no seu livro: Out of place (1999) (Fora de lugar) em que ele trata desse tema. As pessoas, muitas vezes, não se identificam com o lugar em que estão em determinado momento e por isso podem sentir uma ânsia por mudança. Juntamente com os conceitos de displacement, trataremos também de belonging e homelessness, conforme apresentados anteriormente.




    E, por fim, temos o conceito de home, que trata das pessoas que passaram por tantas experiências em lugares diferentes que talvez não saibam mais qual é seu verdadeiro lar. Segundo Bauman, a casa é o lugar para se tirar a armadura e desfazer as malas, ou seja, é a urgência de que temos de nos sentirmos em casa, de reconhecermos os arredores e de nos sentirmos pertencentes àquele lugar. (BAUMAN, 1996, p. 29). O lugar onde podemos ser realmente quem somos.




    




    

      

        7 A partir de agora, esse termo será tratado no inglês. Escolhemos “lar” e não “casa” por se tratar de casa no sentido afetivo e não, simplesmente, espaço físico.


      


    


  




  

    JUSTIFICATIVA DO TEMA




    A partir da leitura de Americanah, sentimo-nos motivados a analisar os conceitos que são tratados na obra, que vão além da narrativa do romance entre as personagens centrais: Ifemelu e Obinze. Proporcionando, dessa forma, diferentes caminhos de análise, uma vez que entendemos que um dos papéis da literatura é o de imitar a realidade por meio da ficção.




    Para o escritor moçambicano Mia Couto, a beleza da literatura está na liberdade que ela tem de ser real sem precisar ser histórica: “[...] o compromisso maior do escritor é com a verdade e com a liberdade. Para combater pela verdade o escritor usa uma inverdade: a literatura. Mas é uma mentira que não mente”. (LAPA, Universo dos leitores, 2005).




    A literatura possibilita, assim, que o autor faça uso, por exemplo, de elementos fantásticos, políticos, religiosos, ou seja, há uma gama infinita de possibilidades para trabalharmos com uma quase verdade que não é a que está nos livros de história, mas que pode ter referências históricas, fazendo com que, muitas vezes, identifiquemo-nos com determinada obra como se o autor transpusesse partes de nossas vivências. Sobre o mesmo assunto, Bhabha nos diz que se estamos buscando uma “mundialização” da literatura, seria porque talvez ela seja um ato crítico que tenta compreender a história e a retrata, portanto devemos nos preocupar com a compreensão da ação humana e do mundo social como um momento em que algo está fora de controle, mas não fora da possibilidade de organização. (BHABHA, 1998, p. 34).




    Literatura também é arte, ou melhor, a arte da palavra, e seguindo nessa direção entre os variados papéis da literatura e de como a pensamos: “A Literatura é a impressão de vida, é fonte de si mesma enquanto escrita de uma sensibilidade, enquanto registro [...]”. (HANNA apud PESAVENTO, 2006, p. 3), sendo assim, não é à toa que a literatura continua sendo objeto de análise até os dias de hoje, independentemente de seu formato, seja um poema, um romance, uma peça de teatro etc.




    Ao longo dos anos, a literatura mostrou seu poder de sedução e sempre teve esse cunho de retratar, de alguma forma, fatos históricos e do cotidiano em determinados momentos da história e sobre isso, mais especificamente, Antônio Candido nos diz que a literatura é um instrumento poderoso, sendo proposta como um instrumento intelectual e até mesmo afetivo. Os valores da sociedade são expressos por meio da ficção, da poesia e do teatro e diz ainda que: “A literatura confirma e nega, propõe e denuncia, apoia e combate, fornecendo a possibilidade de vivermos dialeticamente os problemas.” (CANDIDO, 1995, p. 175).




    Isso posto, podemos concluir que a literatura sempre fez e fará parte da nossa sociedade, mostrando-nos, sob outras óticas, as delícias e as mazelas da vida e do mundo em que vivemos. É por meio dela que Adichie, sabiamente, possibilitou-nos, senão entender, conhecer um pouco mais sobre a cultura nigeriana no presente momento de mundialização em sua obra Americanah e como a nossa identidade pode ser influenciada e/ou transformada de acordo com as nossas vivências.


  




  

    1. REFERENCIAL TEÓRICO




    1.1. IDENTIDADE E RACIALIDADE




    Um dia aprendi, uma arte secreta, Invisibilidade, era seu nome. Acho que funcionou pois ainda agora vocês olham mas nunca me vêem só meus olhos ficarão para vigiar e assombrar e transformar seus sonhos em caos.




    (JIN apud BHABHA, 1998, p. 78).




    Quando discutimos o conceito de identidade, podemos pensá-la desde um documento de identificação (RG) até a nossa personalidade. Porém, a ideia que temos disso, com base em teóricos dos Estudos Culturais, vai além do que acreditamos ser a identidade de um indivíduo, de um povo, de uma cultura e de uma nação e não há como defini-la, pois identidade é um tema complexo. Para Paul Du Gay e Stuart Hall:




    A identidade é um conceito – que opera “sob rasura” no intervalo entre a inversão e a emergência; uma ideia que não pode ser pensada como fora no passado, entretanto, sem certas questões-chave não podem nem mesmo ser considerada. (GAY; HALL, 2003, p. 2)8.




    Entretanto, é possível entendê-la e discuti-la; para tanto, contamos com o aporte teórico de autores que, além de especialistas nesse assunto, tiveram diversas experiências de deslocamento: nasceram em um lugar e, por alguma razão, saíram para morar ou estudar em outro e isso fez com que eles tivessem suas identidades, de alguma forma, transformadas e partilhadas. Por meio dessas experiências, eles sentiram a necessidade de estudar essas noções mais profundamente e expressar o que passaram escrevendo a teoria a partir de suas vivências. Para Hall, esse deslocamento pode ser tanto no âmbito social quanto de si mesmos, isso faz com que alguns indivíduos se sintam em uma verdadeira “crise de identidade” e que sintam, ainda, que estão vivendo em um mundo cheio de dúvidas e incertezas. (1998, p. 9)




    Ao pensar em identidade, em primeiro lugar, precisamos levar em consideração que ela não é estática, ou seja, é inacabada:




    [...] a abordagem discursiva enxerga a identificação como uma construção, um processo que nunca se completa – sempre “em processo”. Ela nunca é completamente determinada, ou seja, pode ser sempre “vencida” ou “perdida” [sic], sustentada ou abandonada. (GAY; HALL, 2003, p. 2)9.




    Visto que identidade é um processo, é quase impossível para nós pensarmos em uma identidade “unificada”, uma vez que somos compostos de várias identidades e que elas mesmas são “contraditórias”, portanto, muitas vezes, não resolvidas. Isso faz com que as nossas identificações sejam deslocadas, pois ao longo de nossas vidas, muitas histórias de nós mesmos são construídas a partir de nossas experiências, e sobre isso Hall afirma, “se sentimos que temos uma identidade unificada desde o nascimento até a morte é apenas porque construímos uma cômoda estória sobre nós mesmos ou uma confortadora “narrativa do eu”. (1998, p. 13).




    Na modernidade tardia – termo que Hall utiliza para tratar da segunda metade do século XX –, a crença de que a identidade não podia ser algo fixo só se comprovou, pois junto com esse período surgiu um fenômeno chamado globalização. Fenômeno esse que causou o seu impacto sobre as identidades culturais, deixando mais evidente as diferenças entre as sociedades tradicionais (que pregavam a continuidade do passado) e as sociedades modernas (que estão em constante mudança).




    Isso posto, com o advento da globalização, a conexão e a interação entre diferentes culturas e pessoas se tornou mais plausível. Percebemos, também, que começamos a ter uma percepção de que a própria sociedade estava longe de ser algo unificada e bem delimitada, isto é, foi possível observar que nossa sociedade, de meados da década de 1990 até os dias de hoje, é caracterizada pela diferença e pluralidade. Discutiremos acerca do tema globalização, suas fases e consequências no próximo capítulo, pois entendemos a sua importância no que concerne o conceito de identidade.




    Contudo, a identidade precisou ser redefinida a partir de consequências políticas de alguns movimentos sociais que foram surgindo para suprir novas emergências, tais como: o feminismo, tanto de mulheres brancas quanto de mulheres negras; as lutas negras; os movimentos de libertação nacional; os movimentos antinucleares e ecológicos.




    Para exemplificar o que Hall (1998) chama de lutas negras, usaremos um exemplo em que o autor discorre sobre um episódio em 1991 com o presidente dos Estados Unidos à época, George Herbert Walker Bush. Por questões absolutamente políticas, o presidente indicou Clarence Thomas, um juiz negro de visões políticas conservadoras. Bush pensou, então, que os eleitores brancos apoiariam Thomas porque ele era conservador, e os eleitores negros por ele também ser negro. No entanto, durante as audiências, Thomas foi acusado de assédio sexual por uma mulher negra, chamada Anita Hill, uma ex-colega de Thomas. Com isso, alguns negros apoiaram Thomas apenas por questões raciais, outros se opuseram devido à questão sexual. Para as mulheres negras, a situação as deixou divididas, pois tiveram de decidir entre sua identidade negra e feminina.




    Essa questão se estendeu também aos homens negros, pois estavam divididos entre seu sexismo e liberalismo; aos homens brancos, que estavam entre como se identificavam com o racismo e o sexismo; às mulheres brancas conservadoras, por sua oposição ao feminismo e, por fim, às mulheres brancas feministas, que tinham posições mais progressistas quanto à questão racial e se opunham a Thomas por causa da questão sexual. Isso se tornou nada mais, nada menos do que um jogo de identidade para se apoiar ou se opor ao juiz.




    Diante desses movimentos, percebemos que não havia como agrupar as identidades as tornando uma só, as pessoas tinham novas emergências e precisavam de uma ressignificação na sociedade.




    Em se tratando do conceito de identidade, algumas ideias simplistas a respeito podem nos ocorrer, uma delas é a de que a identidade na modernidade é totalmente deslocada e que no passado elas eram unificadas e coerentes. Hall (1998, p.10-46) afirma que essa forma de contarmos os fatos é muito superficial. Porém, ele se vale dela para tornar essa ideia mais inteligível e, assim, desmembra a conceitualização do sujeito moderno em três pontos.




    Primeiro, ainda no século XVIII, percebemos que o indivíduo não se percebia como ser unificado, uma vez que ele nasceu da dúvida se Deus estava ou não no centro do universo; a possibilidade de o sujeito ser unificado surgiu no Iluminismo, que tinha como característica o homem racional. Com o advento da industrialização e, posterirormente, com o capitalismo, as pessoas precisaram aprender a negociar e com isso foram adquirindo uma forma mais coletiva e social.




    O segundo ponto, foi a partir de discussões nas Ciências Sociais que nos mostraram a atuação dos indivíduos em grupo, para tentar provar que eles são formados por meio de sua ampla relação social e pelos papéis que esse indivíduo desempenha nesses grupos com os quais se relaciona.




    O último, que data da primeira metade do século XX, retrata o surgimento do Modernismo. Nesse período, o indivíduo é mostrado apenas como uma alegoria da multidão ou da metrópole, como um anônimo no meio de uma legião de pessoas que nos dá pistas de como esse sujeito seria na modernidade tardia.




    Hall trata ainda do descentramento do sujeito por meio do deslocamento, que é característica da modernidade tardia, e faz um resumo de cinco impactantes descentramentos pelos quais o indivíduo passou ao longo da história.




    O primeiro descentramento surge por volta do século XIX e tem como referência sobre o que se pensava do marxismo, seus novos estudiosos reinterpretaram seus pensamentos dizendo que os indivíduos não eram os autores de sua história, teoria que surgiu a partir dos pensamentos althusserianos.




    O segundo, já no século XX, parte da descoberta do inconsciente por Freud, que trouxe a ideia de que nossas identidades e até mesmo a nossa sexualidade são formadas no inconsciente. Essa ideia vai contra os pensamentos que retratavam o racional como promotor de uma identidade unificada.




    Nessa forma de pensar, acreditamos que a criança se desenvolve a partir das relações e das negociações com os outros. A partir dessa formação do eu refletido no outro é que a criança começa a conviver com sentimentos contraditórios: amor e ódio; o desejo de agradar e rejeitar; o bom e o mau etc., sentimentos que podem deixar o sujeito dividido por toda a sua vida.




    Essa origem da identidade fora vista como contraditória, porque, embora ela aceite a formação a partir da relação do eu com o outro, ainda assim, esse outro é representado por uma fantasia como se fosse criada diante de um espelho. Logo, ainda se pensava em uma individualidade que era única porque essa identificação estaria resolvida dentro dessa pessoa que fantasiava o outro diante do espelho. Entretanto, o pensamento freudiano, apesar de subjetivo e de poder dar margem a várias interpretações, é ainda estudado e considerado, pois de alguma forma, já sugeria para nós que para a formação da identidade de um indivíduo era preciso existir a relação do eu com o outro, e de como éramos representados para esses outros.




    O terceiro descentramento que Hall descreve, surge do linguista estruturalista Ferdinand Saussure. Ao contrário do pensamento althusseriano, o linguista falava que nós éramos autores daquilo que dizemos e afirmamos. Sugere ainda, que usamos a língua não somente para nos expressarmos, mas também para produzirmos sentido e significado, e que não temos controle sobre esse fenômeno, uma vez que os significados das palavras não são fixos, surgem da relação de uma palavra com a outra. Sobre isso, Hall nos dá o simples exemplo das palavras dia e noite, só sabemos o que é uma por causa da existência da outra.




    O quarto descentramento surge a partir do filósofo e historiador Michel Foucault, que destaca o poder disciplinar – estudo que data de meados do século XIX até início do presente século –, que tem como ensejo regular e disciplinar a população moderna: oficinas, quartéis, escolas, prisões, hospitais, clínicas e assim por diante. O principal objetivo é controlar por completo as atividades e a vida do indivíduo, tentando provar, assim, que essa técnica disciplinar individualiza o sujeito, ou seja, que as pessoas que são subordinadas ao controle, tendem a se individualizar.
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